
Reunia-o dira 
se a CUT dá 
apoio a . Lula 
São Paulo — Se a Central Úni-

ca dos Trabalhadores (CUT) de-
cidir pelo apoio formal ao candi-
dato da Frente Brasil Popular, 
Luiz Inácio Lula da Silva, o ,PT 
vai ganhar um reforço cobiçado 
por muitos partidos. A decisão. 
vai ser tomada na reunião extra-
ordinária da Executiva Nacional, 
dias 28 e 29 e, se depender' do 
presidente da entidade, Jair Me-
neguelli, a CUT estará nas portàs 
de fábricas fazendo campanha 
para Lula. 

Braço sindical do PT, a CUT é 
hoje a maior central de trabalha-
dores do País, com a diviSão 
ocorrida na Confederação Geral 
dos Trabalhadores (CGT) sua 
principal - rival no movimento 
sindical. Criada em agosto, de 
1983 durante congresso no pavi-
lhão da antiga Companhia Ci-
nematográfica Vera Cruz, em 
São Bernardo do Campo, a CUT 
tem 1,5 mil sindicatos a ela filia-
dos representando cerca de 18 
milhões de trabalhadores em to-
do o País e é dirigida pelo suces-
sor de Lula no Sindicato dos Me-
talúrgicos de São Bernardo do 
Campo e Diadema, Jair Mene-
guelli. Por três gestões sucessivas, 
a CUT tem entre seus dirigentes 
três combinações de tendências 
políticas. A corrente majoiitária 
desde o início é a articulação re-
presentada por Meneguelli, que 
tem nove dos 15 cargos da execu-
tiva. A base é a segunda força 
dentro da Central. Com  três car-
gos na executiva, ela é integrada 
por diversas tendências como a 
Democracia Socialista (DS), ten-
dência vertente socialista (TVS), 
antigo Poder Popular Socialista 
(PPS) e a parte do Partido Comu-
nista Revolucionário que optou 
por não se diluir dentro do parti-
do. 

A terceira força é a combina-
ção da Convergência Socialista 
(CS) e a Causa Operária (CO), 
que tem dois dos 15 cargos da 
executiva. Essa tendência ' .tem 
nas mãos sindicatos importarítes 
entre os quais os metalúrgicos de .  

Belo Horizonte e bancários do 
Rio de Janeiro. As propostas de-
fendidas pelo Partido dos Traba-
lhadores (PT), como a suspensão 
do pagamento da dívida externa, 
são bandeiras de luta da Central, 
que teve atuação importante du-
rante a votação da Constituinte. 


